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1. INTRODUÇÃO 
 
Muitas alternativas vêm sendo buscadas com o intuito de diminuir os 

custos com a alimentação animal. Em avicultura, os maiores custos 
(aproximadamente 80%) são oriundos da aquisição de insumos para a produção 
das dietas (CIAS, 2014). Em vista disso, produtos alternativos são introduzidos na 
formulação das dietas.  

Um dos alimentos que pode ser utilizado como fonte energética é o arroz 
integral (Oryza sativa L.). Entretanto, a falta de carotenóides faz com que ocorra a 
despigmentação das gemas dos ovos produzidos, comprometendo sua aceitação 
no mercado e comercialização. A fim de corrigir a ausência de pigmentação 
(NOZIÉRE et al., 2006), substâncias obtidas de fontes naturais, ou artificialmente 
produzidas, são adicionadas à ração. Dentre eles, o feno de alfafa é uma 
alternativa viável pela fácil aquisição.  

A alfafa (Medicago sativa), leguminosa produzida também no Sul do Brasil, 
na Região das Missões do Rio Grande do Sul (MITELMANN, 2008), apresenta 
carotenóides em concentração satisfatória que podem colaborar com a 
normalização da cor da gema. 

Por isso, este experimento foi realizado visando testar o feno de alfafa 
como pigmentante natural em dietas de codornas japonesas (Coturnix coturnix 
japonica) contendo arroz integral como fonte energética. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 
O experimento foi desenvolvido no Setor de Avicultura do Laboratório de 

Ensino e Experimentação Zootécnica Professor Dr. Renato Rodrigues Peixoto, do 
DZ-FAEM-UFPel, no período de 15 a 30 de maio de 2014.  

Foram utilizadas 40 codornas de postura, no segundo ciclo de produção, 
alojadas em gaiolas individuais, em baterias metálicas com bebedouros tipo 
nipple e comedouros tipo calha, recebendo alimentação ad libitum. Cada unidade 
experimental foi formada por duas aves.  

Foram testados quatro tratamentos: T1 – dieta com 100% de arroz integral 
como principal fonte energética; T2 – T1 + 4% de feno de alfafa; T3 – T1 + 8% de 
feno de alfafa; T4 – T1 + 12% de feno de alfafa, cujas composições estão 
descritas na Tabela 1. Cada tratamento teve cinco repetições, com duas aves 
cada uma. As dietas foram isoproteicas e isoenergéticas.  
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A cada cinco dias foram coletados 13 ovos de cada tratamento para a 
análise colorimétrica das gemas, com o uso do colorímetro Minolta CR-200B, 
previamente calibrado em superfície. Foi determinada a equação de regressão 
que melhor se ajustou às médias observadas nos tratamentos ao nível de 
significância de 5%. 

 
Tabela 1- Composição das dietas de codornas de postura à base de arroz 
integral contendo ou não feno de alfafa como pigmentante. 

 
      T1      T2     T3     T4 

  
           % 

  Arroz integral 50,300 46,000 40,000 35,000 

Farelo soja 45% 33,350 32,600 32,500 32,000 

Óleo de soja 4,500 5,700 7,300 8,660 

Núcleo Mig Plus Codor 5,000 5,000 5,000 5,000 

Calcário (33% Ca) 4,390 4,290 4,100 3,880 

Fosfato bicálcico (24% Ca) 1,325 1,325 1.35 1.34 

Feno de alfafa 0,000 4,000 8,000 12,000 

Inerte (areia escariola) 0,574 0,414 0,955 1,274 

DL-Metionina 0,390 0,410 0,430 0,446 

L-Lisina 0,150 0,180 0,240 0,240 

L-Treonina 0,020 0,050 0,065 0,080 

L-Valina 0,000 0,030 0,060 0,080 

                                                     Composição calculada 

EM Mcal/kg 2,8 2,8 2,8 2,8 

PB (%) 20,0 20,0 20,0 20,0 

T1: tratamento 100% arroz integral como principal fonte energética; T2: 
T1+4% feno de alfafa; T3: T1+8% feno de alfafa; T4: T1+12% feno de alfafa. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Através da análise de regressão, verificou-se que a inclusão do feno de 

alfafa na dieta afetou significativamente (P<0,01) os parâmetros L*, b* e a* 
(Tabela 2).  

 

 
 O aumento da inclusão de feno de alfafa na dieta promoveu uma redução 

Tabela 2- Avaliação colorimétrica de gemas de ovos de codornas alimentadas 
com diferentes níveis de feno de alfafa 

Tratamentos L* b*     a* 

T1 69,74 26,08 - 7,81 

T2 68,84 38,24           - 8,44 

T3 66,65 48,06        - 7,96 

T4 66,99 51,35        - 7,07 

P 0,0089 <0,0001            0,001 

CV 4,55 11,94       - 8,14 

T1: tratamento 100% arroz integral como principal fonte energética; T2: 
T1+4% feno de alfafa; T3: T1+8% feno de alfafa; T4: T1+12% feno de alfafa. 

    



 

linear na luminosidade da gema do ovo, representada pelo parâmetro L*. Já a 
pigmentação amarela (b*) aumentou linearmente com o incremento da inclusão 
de feno de alfafa na dieta. A coloração vermelha (a*), por sua vez, apresentou 
uma resposta quadrática ao incremento de feno de alfafa na dieta, reduzindo a 
sua intensidade com a utilização de 4% de feno de alfafa e aumentando 
posteriormente (Figura 1).  

Foi possível observar que valores maiores de feno de alfafa adicionados à 
dieta proporcionaram aumento nos índices de b* e a* pelo maior nível de 
deposição de xantofilas na gema.  

Os menores valores de b* observados para o T1 corroboram com os 
resultados encontrados por Vidal (2009), que utilizou farelo de castanha de caju, 
ou por Pinheiro et al. (2012 ) ao utilizarem nabo forrageiro, dois alimentos com 
pouca concentração de carotenóides. Porém, os valores positivos de b*, aliados 
aos negativos de a*, demonstram maior deposição de pigmentos amarelos, e não 
vermelhos, o que determina uma coloração amarelada das gemas. Paz et al. 
(2010), ao citarem outros autores, relataram que os valores de b* devem ser 
maiores que 47 para que a aceitação dos ovos pelo parâmetro “coloração da 
gema” não seja prejudicada. Neste trabalho, obteve-se valores superiores a 47 
para b* nas dietas contendo 8 e 12% de feno de alfala, respectivamente, T3 e T4. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4. CONCLUSÃO 
 
A adição de feno de alfafa em dietas à base de arroz integral para 

codornas japonesas determina aumento na coloração das gemas dos ovos, 
melhorando o aspecto visual e indo ao encontro da preferência do mercado 
consumidor. 
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Figura 1 - Dispersão dos parâmetros de coloração de gemas, equações de 
regressão e coeficientes de determinação de gemas de ovos de codornas 
alimentadas com arroz e feno de alfafa. 
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